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Capítulo Um


    


    – Uma doce tentação merece outra, ma chère – disse ele em tom de voz sedoso, os olhos percorrendo o corpo dela de forma significativa, notando como a pulsação na base do pescoço delicado batia freneticamente gostando daquela sedução aberta. Merrick deslizou a fatia de laranja contra os lábios dela, a ponta da língua dela lambendo o açúcar fino, durante o tempo todo insinuando que ela seria capaz de lamber mais do que os próprios lábios.


    Ele ia aproveitar aquela noite. Mais do que isso, iria gostar de vencer a aposta que atualmente preenchia páginas do livro de apostadores do clube White’s e coletar os ganhos no dia seguinte. Ele pretendia ganhar uma quantia respeitável, que resolveria problemas criados durante uma recente onda de má sorte nas mesas de jogo. Com certeza, homens tinham “tido” as encantadoras irmãs Greenfield, mas nenhum homem obtivera conhecimento carnal de ambas ao mesmo tempo.


    Na outra ponta do divã, a gêmea número dois fez um biquinho tímido.


    – E quanto a mim, Merrick? Eu não sou uma tentação?


    – Você, ma belle, é uma verdadeira Eva. – Merrick deixou a mão pairar sobre a bandeja de frutas, como se estivesse contemplando, decidindo qual das frutas escolher. – Ah, para você, minha Eva, um figo, eu acho, para os prazeres do Éden que esperam um homem em seu jardim.


    As referências literais dele não obtiveram sucesso. Ela fez outro biquinho, perplexa.


    – Meu nome não é Eva.


    Merrick reprimiu um suspiro. Pensou no dinheiro. Deu um sorriso malicioso, pondo o figo dentro da boca da cortesã e fazendo-lhe um elogio que ela entenderia.


    – Eu nunca sei dizer qual de vocês duas é a mais bonita. – Mas definitivamente podia dizer qual delas era a mais inteligente. Ele baixou uma das mãos sobre o bumbum exposto da gêmea número dois e traçou um círculo na pele dela com o indicador, ganhando um sorriso encabulado. A gêmea número um estava com as mãos nos ombros dele, massageando-os enquanto puxava a camisa dele para fora da calça. Era hora de cuidar do assunto em mãos…


    Foi quando aconteceu… O criado dele começou a bater à porta da sala de recepção.


    – Não agora – gritou Merrick, mas as batidas persistiram.


    – Talvez ele queira se juntar a nós – insinuou a gêmea número um, inabalada pela interrupção.


    O criado não seria dissuadido.


    – Estamos com uma emergência, milorde – insistiu ele, do outro lado da porta.


    Droga, ele teria de se levantar e descobrir o que Fillmore queria. Entre referências literárias perdidas e servos intrusos, aquilo podia estar indo melhor. Merrick levantou-se, a camisa para fora da calça. Beijou, de modo galante, a mão de cada gêmea.


    – Um momento, mes amours.


    De propósito, ele atravessou o cômodo e abriu apenas uma pequena fresta da porta. Fillmore sabia o que ele estava fazendo lá dentro, é claro, e Fillmore provavelmente sabia por quê. Mas isso não significava que Merrick quisesse que ele testemunhasse aquilo de perto. Se pensasse muito sobre isso, o cenário inteiro era um pouco deprimente. Ele estava sem dinheiro e trocando algo que fazia melhor do que qualquer coisa por algo que precisava mais do que qualquer coisa: trocando sexo por dinheiro. Não que mais alguém percebesse isso.


    – Sim, Fillmore? – Merrick conseguiu arquear uma sobrancelha arrogante. – Qual é a nossa emergência?


    Fillmore não era um criado normal. A sobrancelha arqueada o afetou tanto quanto a referência a Eva tinha afetado a gêmea não muito inteligente. Fillmore suspirou e disse:


    – A emergência, milorde, é seu pai.


    – Fillmore, você está ciente, eu creio, que eu prefiro que meus problemas sejam compartilhados.


    – Sim, milorde, como você diz, a nossa emergência.


    – Bem, isso estabelecido, o que aconteceu?


    Fillmore passou-lhe uma folha de papel branco, já desdobrada.


    Merrick teve de arquear a sobrancelha outra vez.


    – Você pode me falar, uma vez que, com certeza, já leu a mensagem. – De fato, Fillmore deveria mostrar pelo menos um pouco de remorso por ler a correspondência de outra pessoa; não que isso não fosse uma característica pessoal útil, apenas não era uma muito educada.


    – Ele está vindo para a cidade. Chegará aqui depois de amanhã – resumiu Fillmore com autoconfiança.


    Todas as partes de Merrick que ainda não estavam em estado de rigidez se retesaram com tensão.


    – Isso significa que ele pode estar aqui amanhã à tarde. – O pai dele era mestre em chegar antes do dia marcado, e aquele era um ato extraordinariamente premeditado. O pai pretendia pegá-lo de surpresa. Ninguém nunca sabia em que ponto da estrada o pai dele se encontrava antes que ele finalmente enviasse uma mensagem sobre a chegada iminente. O que significava uma única coisa: iria haver um ajuste de contas.


    A conclusão evocava a pergunta: que boatos haviam levado o marquês à cidade? Tinha sido a corrida de carruagem para Richmond? Provavelmente não. Isso acontecera semanas atrás. Se ele viesse por esse motivo, já estaria lá muito antes de agora. Seria por causa da aposta sobre a cantora de ópera? Admitidamente, isso se tornara mais público do que Merrick teria gostado. Mas essa não era a primeira vez que os casos amorosos dele tinham sido tratados com uma audiência.


    – Ele fala por que está vindo? – Merrick deu uma lida na carta curta.


    – É difícil dizer. Nós tivemos tantas ocasiões – Fillmore terminou com um suspiro em tom de desculpas.


    – Sim, sim, eu imagino que não importa qual episódio traz meu pai à cidade, apenas que nós não estejamos aqui para recebê-lo. – Merrick passou uma das mãos pelos cabelos com um ar de impaciência. Precisava pensar e, depois, precisava agir com rapidez.


    – Nós temos certeza de que isso é sábio? – indagou Fillmore. – Quero dizer, baseado na última parte da carta, talvez seja melhor se ficássemos e estivéssemos apropriadamente arrependidos.


    Merrick fez uma careta.


    – Desde quando nós adotamos uma postura de arrependimento no que diz respeito ao meu pai? – Ele não era nem um pouco intimidado pelo pai. Deixar a cidade não era um ato de covardia. Aquilo se tratava de ser capaz de exercer a própria vontade. Merrick não daria ao pai a satisfação de saber que ele controlava outro de seus filhos adultos. O pai dele controlava tudo e todos ao seu redor, incluindo o irmão mais velho de Merrick, Martin, o herdeiro. Merrick recusava-se a ser rotulado como outra das marionetes do pai.


    – Uma vez que ele está vindo à cidade para cortar nossa pensão, até que mudemos nossos comportamentos. Está no fim do bilhete – Fillmore o informou.


    Merrick nunca tinha sido o mais rápido dos leitores. Conversar era tão mais divertido. Mas lá estavam, no final da carta, as palavras tão breves e secas que ele quase podia ouvir a voz do pai pronunciando-as: Eu irei cortar seu acesso aos fundos, até que seus hábitos estejam modificados.


    Merrick bufou em zombaria.


    – Ele pode cortar o nosso acesso aos fundos o quanto quiser, uma vez que “nós” não tocamos neste, de qualquer forma. – Ocorrera-lhe, anos atrás, que, para estar totalmente livre do pai, ele não poderia contar com nada que o pai oferecesse, incluindo a pensão habitual dada ao segundo filho. A quantia a qual ele tinha direito permanecia guardada numa conta no banco Coutts, e Merrick escolhia viver de ganhos no jogo ou do resultado de uma aposta lucrativa. No geral, isso era suficiente para o aluguel e roupas. A reputação bem merecida por oferecer prazeres na cama cuidava do resto.


    O pai dele podia cortar a pensão por quanto tempo quisesse. Não era isso que incomodava Merrick, e sim o fato de que o pai estava indo para lá. A única coisa com a qual eles concordavam era a necessidade de distância mútua. Merrick gostava das éticas tediosas do pai tão pouco quanto o pai gostava dos padrões muito mais flexíveis dele. A ida do pai para Londres arruinaria a Estação de Festas de Merrick, e junho mal começara. Mas Merrick ainda não estava vencido.


    Necessitava pensar, e necessitava pensar com o cérebro, e não com outras partes do corpo. Isso significava que as gêmeas teriam de ir embora. Merrick fechou a porta e virou-se para as irmãs, desculpando-se com uma reverência galante.


    – Ladies, eu lamento, mas a emergência é imediata. Vocês terão de ir embora.


    E então elas foram, levando consigo a chance de Merrick ganhar 200 libras, num período no qual o dinheiro estava cada vez mais apertado.


     


    – Fillmore, quanto nós devemos? – Merrick deitou-se no divã, que agora estava significativamente menos povoado. Calculou os números na cabeça; o fabricante de botas, o alfaiate e diversos outros comerciantes precisariam ser pagos antes que ele partisse. Não daria ao pai a satisfação de pagar as dívidas dele. Isso poderia criar a ilusão de que o pai tinha espaço para negociar.


    Ora, Merrick estava em apuros. Em geral, era um bom organizador das próprias finanças e um bom juiz de caráter. Nunca deveria ter jogado cartas com Stevenson. O homem era famoso por roubar no jogo.


    – Setecentas libras, incluindo o aluguel deste mês dos cômodos.


    – Quanto nós temos?


    – Aproximadamente 800 libras.


    Era o que ele havia pensado… O bastante para pagar as contas, com uma pequena sobra. Todavia, não o suficiente para sobreviver outro mês na cidade, em especial não durante a Estação de Festas. Londres era uma cidade muito cara.


    Fillmore pigarreou.


    – Posso sugerir que uma maneira de cortar despesas seria se nós nos hospedássemos na casa da família, na cidade? Alugar cômodos em um bairro caro é uma extravagância.


    – Morar com o meu pai? Não, você não pode sugerir isso. Eu não vivo com ele há anos e não pretendo começar agora. Principalmente, uma vez que é isso o que ele quer. – Merrick suspirou. – Traga-me os convites que estão em cima da mesa.


    Merrick analisou a pilha de convites para se inspirar, procurando por uma festa que incluísse jogo de cartas com apostas altas, um fim de semana para solteiros em Newmarket, que o tirasse da cidade, qualquer coisa que pudesse amenizar a situação atual. Mas não havia nada divertido: um musical, um café da manhã veneziano, um baile… Todos em Londres, todos inúteis. Então, no final da pilha, ele encontrou algo interessante: a festa na casa do conde de Folkestone. Folkestone estava dando uma festa na residência principal da família, na costa Kent. A princípio, ele não pensaria em ir. Levava três dias para chegar a Kent em estradas secas, para encontrar companhias ainda mais secas. Mas, agora, aquele parecia o lugar ideal. Folkestone era um homem rabugento e tradicionalista, mas Merrick conhecia o herdeiro de Folkestone, Jamie Burke, de sua época em Oxford, e ele tinha ido a um baile oferecido por lady Folkestone no começo da Estação de Festas, o que explicava de onde o convite vinha. Merrick tinha sido um convidado modelo, flertando com todas as moças rejeitadas até que elas florescessem. As ladies gostavam de um convidado que sabia como cumprir o seu dever, e Merrick sabia fazer isso de modo esplêndido.


    – Arrume as nossas malas, Fillmore. Nós iremos para Kent – disse Merrick com uma finalidade que não sentia. Não se enganava a ponto de acreditar que uma festa com longa hospedagem em Kent era uma resposta para o infortúnio dele. Aquilo era meramente uma salvação temporária. Londres era uma cidade cara, sim, mas a liberdade dele estava se provando ser ainda mais cara.


     


    A estrada para Kent claramente não devia ser confundida com a estrada para o inferno, pensou Merrick mal-humorado depois de três dias de cavalgada. Para começar, não havia boas intenções à vista. Mas havia, aparentemente, dois assaltantes em plena luz do dia. Merrick diminuiu o ritmo de seu cavalo e praguejou baixinho. Droga, ele estava a meros três quilômetros da salvação da festa dos Folkestone. A mão dele foi sutilmente para o revólver no bolso do casaco.


    Era muito estranho que assaltantes de estrada tentassem roubar às 15h, quando o mundo educado estava pronto para se acomodar e desfrutar o chá. Porém, considerando o estado da economia britânica, ele não duvidava de nada. Era uma infelicidade que estivesse sozinho, justo agora, tendo mandado Fillmore seguir na frente, com a bagagem.


    – Esta é a estrada errada, meus bons camaradas? – perguntou Merrick, girando o cavalo ao redor de um círculo. Os cavalos deles pareciam elegantes e bem alimentados. Ótimo. Ele se deparara com um tipo mais sofisticado de ladrões de estrada. A mão se apertou no revólver. Ele pagara as contas, e as últimas notas de libras estavam guardadas em segurança no bolso. Não estava prestes a abrir mão da garantia financeira que lhe restara.


    Os dois bandidos, mascarados abaixo dos olhos, com lenços pretos, entreolharam-se. Um deles riu e imitou o jeito educado de Merrick.


    – É para você, bom senhor. – O homem balançou a arma muito mais em evidência com um floreado despreocupado de um homem acostumado a lidar com armas de fogo. – Nós não queremos o seu dinheiro, queremos as suas roupas. Seja um bom sujeito e faça um striptease rápido. – Os olhos verdes do segundo bandido brilharam com humor.


    O sol capturou o brilho da coronha do revólver. A mão de Merrick afrouxou o aperto na arma, um sorriso lento e confiante estampando-se no rosto. Merrick parou o cavalo e encarou os dois bandidos.


    – Bem, Ashe Bedevere e Riordan Barrett, que prazer encontrá-los aqui.


    O homem de olhos verdes com a arma abaixou o lenço.


    – Como você sabia?


    Merrick sorriu.


    – Ninguém mais na Inglaterra tem esmeraldas incrustadas na coronha de seus revólveres.


    – Ora, era uma boa brincadeira. – Ashe deu um olhar triste para o revólver, como se a arma fosse culpada por arruinar os planos dele. – Sabe quanto tempo nós estamos sentados aqui, esperando?


    – Esperar no sol não é fácil – palpitou Riordan.


    – Por que vocês estavam me esperando? – Merrick posicionou o cavalo ao lado dos dois amigos, e eles continuaram cavalgando pela estrada, lado a lado.


    – Nós vimos o seu cavalo do lado de fora da hospedaria, ontem à noite, e o cavalariço disse que você iria para a festa dos Folkestone – admitiu Ashe com um sorriso travesso. – Uma vez que nós também vamos à festa, pensamos em planejar uma pequena reunião.


    – Nós poderíamos ter nos reunido para tomar cerveja e comer coelho ensopado ontem à noite – replicou Merrick. – Abordar amigos com revólveres foi um pouco de loucura, mesmo para Ashe.


    – Não há graça nisso. Ademais, nós estávamos ocupados com a garçonete e a irmã dela. – Riordan tirou um cantil do bolso e tomou um grande gole da bebida alcoólica. – Não houve divertimento algum durante a Estação de Festas. Londres estava totalmente enfadonha.


    Tão enfadonha que até mesmo uma festa em Kent continha mais atrativos? Isso parecia improvável. Merrick analisou o amigo com mais atenção. O rosto de Riordan mostrava sinais de cansaço, mas não houve tempo de investigar esse aspecto melhor, quando Ashe fez seu próximo pronunciamento:


    – Que tal um banho?


    A cabeça de Merrick virou na direção de Ashe.


    – O quê? Um banho? – Ashe finalmente enlouquecera? Ele sempre suspeitara de que Ashe não fosse tão normal quanto o resto da humanidade, sendo sempre aquele que adorava correr riscos.


    – Não numa banheira, camarada – replicou Ashe, lendo a mente de Merrick com facilidade. – Aqui fora, antes de chegarmos à festa. Há um lago… um pequeno lago, na verdade… mais para a frente e um pouco afastado da pista, se eu me recordo bem desta extensão da estrada. Será uma chance de lavar toda a sujeira da viagem e uma última chance de existir na natureza antes de abraçarmos a formalidade não natural de uma festa no campo, na qual – Ashe pausou para efeito e continuou com grande exagero: – tudo deveria ser natural, mas, infelizmente, não é.


    – Ideia esplêndida, um banho é perfeito. O que você acha, Merrick? Um banho antes do chá da tarde e das ladies? – Riordan apertou os calcanhares, instigando o cavalo castanho a meio-galope, deixando a leve brisa despentear os cabelos escuros. Riordan gritou por sobre o ombro: – Vamos apostar uma corrida! Eu estou com o cantil!


    – Mas você não sabe para onde vamos! – Ashe e Merrick gritaram em uníssono. Era sempre assim; mesmo em Oxford, Riordan tinha sido descuidado em relação a detalhes, procurando o prazer do momento, ignorando as consequências. Merrick trocou um olhar sábio com Ashe.


    – Mais um motivo para vocês tentarem me alcançar. – As palavras soaram entre o barulho dos cascos batendo na areia compacta. Eles não precisaram de mais encorajamento, antes que instigassem os cavalos para segui-lo em velocidade.


    Eles encontraram o lago como Ashe se lembrava do lugar: um oásis fresco e sombreado, alimentado por um riacho corrente e perfeito para o estranho banho de verão. Era escondido de eventuais olhares, por folhas de salgueiro, e Merrick apressou-se atrás dos outros, não perdendo tempo em remover as próprias roupas, subitamente dominado por um desejo de sentir a água fria na pele quente. Ele mergulhou, recusando-se a experimentar a temperatura da água primeiro.


    A água se fechou sobre a cabeça de Merrick, e ele sentiu absolvição. Começou a nadar com vigor por baixo d’água, cada braçada e batida das pernas levando-o para mais longe de Londres, do pai, da batalha contínua pela liberdade de ser ele mesmo, embora não soubesse precisamente quem era. Dentro da água, estava limpo. A alegria irrestrita o envolveu, e ele subiu à superfície, balançando a cabeça para tirar o excesso de água dos cabelos. Ashe estava observando-o, esplendidamente nu sobre uma pedra, como um deus do mar. Merrick aproximou-se, agarrou a perna de Ashe e puxou.


    – Entre. A água está boa.


    Ashe deu um grito quando a gravidade e Merrick o levaram para dentro do lago.


    – Riordan, entre aqui e me ajude!


    Houve um movimento rápido na margem do rio quando Riordan agarrou-se a uma videira robusta e se juntou a eles. O caos se instalou entre os amigos… O tipo bom de caos, que acabava com todos os problemas por algum tempo. Eles lutaram dentro da água; subiram para a margem do rio, transformando a terra em lama com os corpos molhados; correram o perímetro do santuário com gritos altos e pura alegria, apenas para pular de novo na água e recomeçar tudo. Apesar de toda a sofisticação e de todos os entretenimentos de Londres, Merrick não se divertia tanto há anos. A elite de Londres ficaria horrorizada se visse três de seus membros se comportando de maneira tão impulsiva, em total nudez. Mas por que não? Não havia ninguém para ver.

  


  
    
Capítulo Dois


    


    No momento, Alixe não se importava se o próprio rei estivesse para chegar. Tinha uma tarde preciosa de liberdade, inteiramente para si mesma. O tempo estava bom, e ela estava apreciando o passeio para os limites da propriedade da família, talvez um pouco além, porque estava se sentindo um pouco travessa. Tinha um destino em mente… Uma velha casa de verão nas extremidades nebulosas da propriedade, onde ela poderia se acomodar com seus livros e seu trabalho, guardados com cuidado numa sacola de pano pendurada sobre o ombro.


    Estava se aproximando da casa de verão. As samambaias se tornavam cada vez mais altas conforme o caminho progredia, e a casa estava quase obscurecida de vista enquanto ela caminhava na área arborizada. Ela sorriu e empurrou um pouco da folhagem para as laterais. Estava fresco ali, debaixo das árvores. Ah, lá estava a casa. Alixe acelerou os passos, subindo os degraus arruinados para a entrada, dois de cada vez.


    Abriu a porta e suspirou. O velho lugar era perfeito. Ela deveria fazer daquela casa um refúgio. Poderia tirar quinquilharias dos sótãos. Alixe pôs a sacola no chão e examinou o espaço aberto e arejado da sala. Aquilo parecia mais um gazebo do que uma casa de verdade, mas tinha infinitas possibilidades… Um lugar onde ela poderia estar sozinha, longe da vizinhança detestável da família Archibald Redfield, longe de todas as expectativas deles para a vida dela. Alixe fechou os olhos e respirou fundo. Ah, sim, estava abençoadamente sozinha.


    Então ouviu: o som de não estar exatamente sozinha. Ela virou a cabeça em direção ao som. Um canto de pássaro? O som se repetiu… Nitidamente não um pássaro. Parecia o grito de um homem.


    Ah, meu Deus.


    O lago.


    Alixe entrou em ação. Alguém poderia estar com problemas. Ela correu através dos bosques, indo em direção aos gritos.


     


    Alixe chegou à clareira do lago e parou de repente, tarde demais para repensar se anunciaria sua presença, uma vez que se tornou óbvio que a única coisa que corria o risco de se afogar ali eram as emoções dela. Três homens davam cambalhotas… de fato, essa era a única expressão para aquilo… davam cambalhotas na água. Eles mergulharam, eles lutaram, eles a notaram.


    Ah, Deus, ele a notaram.


    Ela não queria ser notada. Não era isso que merecia por ter bancado a boa samaritana. Tinha corrido feito uma louca para ajudar três homens nadando nus num lago escondido. Alguém poderia pelo menos ter a decência de realmente se afogar.


    – Olá, nós estamos fazendo muito barulho? Pensamos que não houvesse ninguém por perto. – Um deles falou com desenvoltura, inabalado pela súbita aparição dela. Ele se separou dos companheiros e andou, dentro da água, em direção à beira do lago, revelando centímetro maravilhoso por centímetro maravilhoso, até que Alixe teve certeza de duas coisas: primeira, nunca vira um corpo de homem tão lindo na vida, e, segunda, o homem lindo estava, sem dúvida, nu.


    Ela deveria desviar o olhar. Mas para onde? Para os olhos dele? Eram hipnotizantes. Nem mesmo o céu era tão azul. Para o peito esculpido ou os músculos firmes no abdômen?


    Abdômen!


    Ah, Deus, ela não pretendera abaixar tanto o olhar. Ele continuava se aproximando, despreocupado com a nudez. Alixe precisava pôr um fim naquilo ou logo estaria vendo mais do que músculos firmes de um abdômen masculino.


    Todos os bons modos dela, decorrentes de uma suposta boa educação, abandonaram-na por completo. Os olhos permaneceram fixos na metade do corpo do estranho. Seria apenas uma questão de segundos agora, antes que tudo fosse revelado. Ela deveria falar alguma coisa. O que uma pessoa dizia para um homem nu num lago?


    Ela optou por uma resposta simples e tentou soar como se encontrasse homens nus o tempo inteiro.


    – Não saia da água por minha causa. Eu já estou indo embora. Ouvi os gritos e pensei que alguém pudesse estar precisando de ajuda.


    Ótimo. As palavras e o tom de voz dela pareciam normais.


    Alixe deu um passo atrás e imediatamente caiu sobre uma tora de madeira meio enterrada na lama, do lado do lago. Caiu pesadamente sobre o bumbum. Podia sentir o rosto queimando.


    O homem riu, não de maneira indelicada, e continuou avançando. Ele estava totalmente revelado agora, as partes masculinas inteiramente visíveis. Tudo o que ela pôde fazer foi olhar. Ele era tão magnífico que, por um momento, Alixe se esqueceu de ficar constrangida, a curiosidade livre diante da visão de tamanha virilidade. Ele era maravilhoso… aquela parte dele era linda de um jeito selvagem e primitivo. Ela não esperara por isso.


    – Parece que alguém pode precisar de ajuda, afinal de contas. – O homem nu sem nome parou à frente dela com uma das mãos estendida, não que ela estivesse prestando muita atenção na mão quando havia outras partes suspensas em tamanha proximidade.


    – Não, na verdade, eu estou bem. – Ela gaguejou as palavras, o senso de adequação retornando.


    – Não seja teimosa, dê-me sua mão. Você não quer cair de novo. – Ele estendeu a mão, insistindo.


    – Ah, sim, minha mão. – Alixe ofereceu-a, como se tivesse acabado de descobrir a própria mão, e ergueu os olhos para o peito dele depois para o rosto. Ele sorria para ela com o rosto inteiro: com a boca grande e bonita, com os olhos mais azuis do que o azul de um céu de verão na Inglaterra.


    Ele puxou Alixe até que ela estivesse de pé, nem um pouco constrangido pela falta de roupas.


    – Seu primeiro homem nu, imagino?


    – O quê? – Ela levou um momento para entender a pergunta. Era difícil o bastante tirar os olhos das imediações das coxas dele, quanto mais acompanhar uma conversa. Alixe optou pela sofisticação na esperança de recuperar a dignidade. – Não, na verdade. Eu já vi muitos em… – Ela parou ali. Onde os teria visto?


    – Em obras de arte? – completou ele de maneira solícita, com pingos de água brilhando como diamantes nos cabelos dourados.


    – Eu vi Davi, de Michelangelo – retrucou ela, percebendo o desafio. Aquilo era verdade. Ela vira fotos da escultura, mas o Davi das fotos não tinha nada a ver com este estranho, que estava ali parado, de maneira tão ousada, na luz do sol, com seus atributos físicos exibidos à perfeição. Os olhos de Alixe percorreram as bordas do lago, numa tentativa desesperada de não olhar para tais atributos. Era tudo culpa do homem. Ele não fizera nenhum movimento para pegar algumas das roupas no chão ali perto. Que tipo de homem ficava nu na presença de uma lady? Não o tipo de homem que ela estava acostumada a encontrar nos círculos sociais finos dos pais dela.


    O mero pensamento enviou um tremor de excitação pelo corpo de Alixe, mesmo enquanto ela pegava a peça de roupa mais próxima que encontrava.


    – Você deveria se cobrir, senhor. – Alixe estendeu a camisa. Aquilo seria uma pena, é claro, mas era uma necessidade social absoluta. Pessoas não ficavam paradas, conversando sem roupas.


    Ele pegou a camisa, os olhos rindo dela.


    – Eu deveria? Tive a impressão de que você estava apreciando a vista.


    – Acho que a única pessoa apreciando isso é você – Alixe respondeu, reunindo todo o ultraje que deveria sentir diante daquela afronta aos sentimentos dela.


    Ele arqueou uma sobrancelha em desafio.


    – Pelo menos, eu admitirei isso.


    O comentário a irritou. Alixe endireitou os ombros.


    – Você é um homem muito mal-educado. – Com o corpo de um deus e o rosto de um anjo. – Eu vou embora. – Ela bateu a poeira imaginária da saia, a fim de dar alguma ocupação para as mãos. – Posso ver que todos estão bem. Estou indo. – Desta vez, ela conseguiu sair da clareira sem tropeçar em toras errantes.


     


    Merrick observou-a ir com uma risada. Vestiu a camisa numa tentativa atrasada de decência. Talvez ele não devesse ter feito aquilo… Não devesse ter provocado a moça de maneira tão impiedosa. Mas tudo tinha sido muito divertido, e ela não se esquivara da visão. Ele sabia quando uma mulher estava curiosa e quando estava verdadeiramente constrangida. Aquela criatura no vestido desmazelado não ficara nem de perto tão constrangida quanto havia alegado. Os adoráveis olhos castanhos tinham se arregalado com curiosidade satisfeita enquanto ela o olhava.


    Merrick pegou a calça e vestiu-a. Na verdade, ela tentara desviar o olhar, mas a curiosidade saudável era algo difícil de sufocar, e ela perdera a batalha desde o começo. Não que ele tivesse se incomodado pela franca investigação de sua anatomia masculina. Ela não era a primeira mulher que o via nu. Ele já estivera nu diante de muitas delas.


    As mulheres gostavam do corpo dele, com linhas delgadas e contornos musculosos. Lady Mansfield uma vez o declarara, publicamente, a oitava maravilha do mundo. Lady Fairworth passara noites olhando para ele, por horas. Ela criara o hábito de pedir que ele pegasse coisas ao redor do quarto, de modo que pudesse observá-lo andar nu pelo tapete.


    Merrick não se importara. Entendia as necessidades daquelas mulheres experientes, e, por sua vez, elas entendiam as dele. Mas, hoje, tinha sido diferente. Houvera alguma coisa pura nos olhos da garota. Era evidente que ele fora o primeiro homem nu que ela vira. Mesmo agora, tal conhecimento enviava calor para o sexo dele. Ela ficara surpresa, mas não se encolhera diante das descobertas. Gostara do que tinha visto, e a forma que reagira a ele fizera Merrick experimentar um tipo de erotismo que não lhe era familiar. Fazia anos que havia sido o primeiro homem nu de alguém.


    Mais do que isso, o comportamento muito direto dela o agradara. Ele descobriu que podia provocá-la. Apesar do jeito atrapalhado da garota, Merrick sabia que ela podia lidar com a situação. Moças indefesas não corriam no meio da floresta para resgatar vítimas se afogando. Ele não ficara desapontado. A conversa perspicaz dela tinha sido tão agradável quanto o olhar abertamente ardente. Pena que ele não sabia o nome dela. Teria de lidar sozinho com a própria excitação.


     


    * * *


     


    O rosto de Alixe ainda estava queimando quando ela chegou de volta à casa de verão. Resoluta, acomodou-se com seu livro, determinada a não pensar sobre o encontro no lago. Mas a mente dela não queria aceitar nada disso. A mente dela preferiu recordar, em detalhes vívidos, o torso musculoso, com abdômen definido e quadris delgados que se estreitavam para a parte mais viril dele. E aquele sorriso. Mesmo agora, aquele sorriso sensual causava uma sensação curiosa diretamente no baixo ventre dela. Ele estivera flertando com ela. Aqueles olhos azuis sorridentes sabiam exatamente o que estavam fazendo, que tipo de efeito devastador que estavam causando nos sentidos dela. Fazia anos que alguém não flertava com Alixe, mesmo se o flerte tivesse sido pouco convencional.


    Nem um pouco convencional, na verdade. Aquela era a coisa menos convencional que já lhe acontecera na vida. Até hoje, ela nunca tinha visto um homem sem camisa. Provavelmente, se pensasse sobre aquilo, nunca vira um homem sem colete desde que havia sido introduzida à sociedade. Um cavalheiro não ousava remover nem mesmo o paletó na frente de uma lady, enquanto aquele homem tinha removido muito mais do que um paletó. O que levava à pergunta: o que isso fazia dele? Com certeza, não um cavalheiro.


    O rubor começou de novo, e Alixe foi inundada mais uma vez com sensações. Ela vira um homem nu de verdade, ao vivo.


    De perto.


    De muito perto.


    Extremamente perto. E tinha sido maravilhoso. O que levava à questão: o que isso fazia dela? Uma mulher curiosa? Devassa? Alguma coisa mais do que isso? Valeria a pena explorar a resposta. Ela não era uma lady puritana da alta sociedade; havia se deleitado com a visão da anatomia masculina com a mesma ousadia que ele a mostrara. Alixe lutou contra a vontade de se abanar como uma senhorita sem sal. Precisava encontrar um foco e parar de sonhar acordada. Vira mais hoje do que as dádivas que Deus dera para a humanidade em geral. Todo homem tinha uma, o que significava, grosso modo, metade da população.


    Pronto. Ela encontrara o aspecto filosófico da questão… e fracassara horrivelmente em dissipar a imagem da mente.


    Aquilo era oficial: ela estava definitivamente perturbada. E não conseguiria analisar nada nesse estado. Alixe guardou o livro de volta na sacola. O que precisava era de uma mudança de cenário. Era melhor voltar para casa; se ela sorrisse como uma tola de cabeça oca durante todo o caminho de volta, que assim fosse.


     


    No momento que chegou à segurança de seus aposentos, Alixe encontrara perspectiva. Tinha, de fato, sorrido durante toda a caminhada de volta para a casa. Talvez até continuasse sorrindo ao longo da noite tediosa que a aguardava. Se as pessoas quisessem acreditar que ela estava sorrindo para elas, que acreditassem. Somente Alixe saberia por que estava sorrindo. Além disso, ela chegara à conclusão de que o segredo dela não causava nenhum tipo de dano. O homem do lago não a conhecia; ela não o conhecia; eles nunca mais se encontrariam, exceto talvez nos sonhos dela.


    Mas o conhecimento a fez se sentir inegavelmente mais mundana do que se sentira quatro horas atrás, e ela arrumou-se com um pouco mais de cuidado do que teria feito de hábito, em comemoração ao ocorrido. Pediu que a criada separasse o vestido de noite azul-claro com enfeites marrons e um corpete com decote baixo. O vestido era uma das poucas exceções em seu guarda-roupa “básico”.


    Alixe sempre se interessara mais pelos livros e manuscritos do que por roupas e sociedade; um fato que a família dela não estava disposta a aceitar, embora ela tivesse alcançado a idade respeitável de 26 anos e perdido a chance de se casar. Apesar dos esforços mais convincentes dela, nem todos da família já tinham perdido a esperança de casar a filha intelectual do conde de Folkestone. Ela se recusara a ir para Londres nesta Estação de Festas; então, a família teimosa levara Londres para ela sob a forma de uma festa de dias, na qual diversos conhecidos do irmão dela estariam presentes.


    Alixe colocou os brincos de pérolas nas orelhas e deu uma última olhada no espelho. Era hora de descer e fingir que nunca vira um homem sem roupas. Será que ela era capaz de fazer isso?


    – Alixe, aí está você. – O irmão, Jamie, materializou-se na base da escadaria. – Você está bonita esta noite; deveria usar azul com mais frequência. – Ele enganchou-lhe o braço no dele, e, por uma vez, ela ficou grata pela segurança da presença do irmão. – Eu quero que você conheça algumas pessoas.


    Alixe reprimiu um gemido. As intenções de Jamie eram boas, mas ele se preocupava muito com ela. Como resultado, estava sempre bancando o casamenteiro.


    – Alixe, tudo vai dar certo. Estes são meus amigos da universidade. Agora, seja boazinha. Ali estão eles – sussurrou Jamie, conduzindo-a para dentro da sala de estar.


    Um grupo de cavalheiros estava de pé, perto da porta. No momento que Jamie entrou, quatro pares de olhos se voltaram na direção dela. Alixe reconheceu um deles, que pertencia ao filho do fazendeiro. Os outros três pertenciam a dois homens de cabelos escuros e a um anjo… Um anjo muito travesso, um anjo que ela vira nu.


    Alixe congelou, a mente girando com toda a natureza de cenários constrangedores. Talvez, ele não a reconhecesse. Em seu vestido de noite sofisticado, ela dificilmente parecia a garota desmazelada do lago.


    Jamie a impulsionou para a frente, com orgulho. Não havia nada a fazer senão enfrentar aquilo.


    – Deixe-me lhes apresentar a minha irmã, lady Alixe Burke. Alixe, querida, estes são meus velhos amigos da faculdade, de quem eu estava lhe falando. Riordan Barrett, Ashe Bedevere e Merrick St Magnus.


    Excelente, agora o anjo tinha um nome.


     


    – Enchanté, mademoiselle. – Merrick curvou-se sobre a mão dela, fitando-lhe os olhos durante o tempo inteiro. Ele aprendera cedo como ler uma mulher. Vestidos elegantes e penteados complicados, com frequência, escondiam uma multidão de pecados e verdades, dependendo de como você olhava para aquilo. Para realmente ver a identidade de uma mulher, uma pessoa tinha de olhar para o rosto dela. Nesse caso, ele não era distraído por vestidos bonitos e penteados sofisticados.


    Era definitivamente ela.


    Ele conheceria aqueles olhos castanhos com cílios longos em qualquer lugar. Olhos que haviam sido a parte mais expressiva dela hoje. Eles tinham estado grandes, com um misto de choque e curiosidade. Se aqueles olhos não fossem suficientes, então havia a boca. Merrick se considerava um grande conhecedor de bocas, e esta, em particular, suplicava para ser beijada. Não que ele fosse beijar a irmã de Jamie Burke. Ela era o tipo de garota proibida, e ele já brincara muito com o fogo hoje, mesmo que por acidente.


    Ela inclinou a cabeça de leve, cumprimentou os outros com bons modos e deu desculpas educadas para sair à procura de uma amiga. Mas Merrick observou-a deixá-los apenas para parar ao lado de lady Folkestone, que estava com um grupo de mulheres mais velhas perto da grande lareira. Ele não brincava com aqueles que não davam as boas-vindas a isso. Em geral, se sentiria mal em causar desconforto a uma jovem lady tímida. Mas, nesse caso, era diferente. Alixe Burke não era uma garota recatada, mesmo que ela tentasse parecer assim. Ela merecia ser um pouco provocada. Afinal de contas, “provocara-o” esta tarde. Devolver a provocação era justo.


    Jamie notou a distração dele.


    – Talvez eu deva providenciar para que você se sente perto de Alixe à mesa de jantar.


     


    Jamie era um daqueles raros indivíduos que podiam fazer desejos se tornar realidade. Em Oxford, eles precisavam apenas vociferar um desejo, e Jamie fazia acontecer. Nos anos posteriores, tal habilidade não tinha mudado, e, agora, apesar de haver dois cavalheiros presentes que tecnicamente possuíam títulos superiores ao segundo filho de um marquês, Merrick encontrou-se convenientemente sentado ao lado de Alixe Burke, que, de alguma maneira, agora parecia distante. Isso estava prestes a mudar. Ele queria ver o rosto dela vivo com surpresa ou com alguma emoção. Aquela expressão de impassibilidade que ela ostentava, a fim de se mostrar uma companhia educada, não fazia justiça às feições bonitas.


    – Srta. Burke, eu tenho a impressão de que nós nos encontramos antes – murmurou Merrick quando o primeiro prato foi colocado na frente deles.


    – Isso é improvável. Eu não vou muito a Londres – veio a resposta curta, seguida por um sorriso breve.


    Ele pensara que essa seria a tática de Alixe. Ela estava fingindo que não o reconhecia. Ou isso ou esperando que ele não a reconhecesse. Mas era tudo fingimento. A mão esquerda dela estava fechada sobre o colo, um claro sinal de tensão.


    – Então, talvez nós tenhamos nos encontrado por aqui – falou Merrick em tom amigável, insistindo no assunto. Ela havia sido uma justaposição encantadora de emoções naquela tarde… Parte dela tentando fingir que homens nus em lagos eram de rigueur, enquanto outra parte ficara altamente excitada pela novidade da situação. Ele queria aquela mulher de volta. A mulher que era intrigante. Esta mulher, sentada ao lado dele, era uma mera casca comparada àquela outra pessoa.


    Ela colocou a colher sobre a mesa com firmeza deliberada e voltou-se para ele com toda a irritação permitida a uma mesa de jantar.


    – Lorde St Magnus, eu raramente saio de casa, mesmo por aqui. Passo meu tempo com os historiadores locais. Então, a menos que você esteja envolvido no trabalho de restaurar documentos medievais de Kent, nós, com certeza, nunca nos vimos antes. – Esta era a casca falando. Nenhuma mulher com uma boca como aquela era tão correta quanto ela estava fingindo ser.


    Merrick reprimiu um sorriso. Estava atingindo-a. Ela dera uma resposta um pouco mais longa agora.


    – Mas, com certeza, lady Alixe, você deve, de vez em quando, andar pelos bosques e visitar um ou dois lagos. Talvez nós tenhamos nos encontrado lá.


    – Que lugar ultrajante para conhecer alguém. – Um rubor coloriu o rosto de Alixe. Ela devia ter percebido que os planos tinham sido descobertos ou praticamente descobertos.


    Merrick deu-lhe um momento para se recompor, enquanto os criados removiam o primeiro prato. Quando o segundo prato chegou, Merrick lançou o próximo ataque.


    – É claro que é possível que você simplesmente não tenha me reconhecido. Se nós estamos falando da ocasião que eu estou pensando, você estava usando um vestido verde-oliva, e eu estava usando o traje com o qual nasci.


    Por sorte, lady Alixe engasgou apenas de leve com o vinho.


    – Perdão?


    – O traje com o qual nasci, vestimenta natural, meu traje de Adão.


    Ela pôs a taça de vinho de lado e deu-lhe um olhar duro.


    – Eu entendi perfeitamente o que você quis dizer da primeira vez. O que não entendo é por que você quer recordar aquele evento. Um cavalheiro nunca confrontaria uma lady com um lembrete descarado de um encontro tão difícil e acidental.


    – Talvez você esteja fazendo suposições equivocadas ao chegar a tal conclusão. – Merrick recostou-se e esperou pela próxima remoção dos pratos.


     


    – Você conhece silogismos, lady Alixe? – continuou ele com facilidade, depois que os criados tinham feito o trabalho deles. – O homem é mortal, Sócrates é um homem, consequentemente, Sócrates é mortal. Neste caso, cavalheiros não causam desconforto a ladies, Merrick St Magnus é um cavalheiro, consequentemente, ele não falará sobre a pequena escapada para o lago esta tarde. Foi esse o seu raciocínio, lady Alixe?


    – Eu não tinha a menor ideia de que vocês três estavam nadando.


    – Ah, então você se lembra de mim?


    Alixe apertou os lábios e respondeu:


    – Sim, lorde St Magnus, eu me lembro de você.


    – Ótimo. Eu detestaria não ser notado. A maioria das ladies acha meu traje de “Adão” bastante notável.


    – Eu tenho certeza de que elas acham. – Ela deu uma garfada no bife, numa óbvia tentativa de finalizar a conversa.


    – Estou ouvindo outro silogismo se formar, lady Alixe? A maioria das ladies gosta do meu traje de “Adão”. Lady Alixe é uma lady, consequentemente…


    – Não, você não está ouvindo outro silogismo se formar. O que você está ouvindo é uma exceção.


    Merrick deu-lhe um sorriso demorado.


    – Nesse caso, eu irei me empenhar em fazê-la mudar de ideia. – Aquela era, de longe, a conversa mais interessante que ele tinha em anos, provavelmente porque o resultado de tal conversa não era previsível. Ele não estava acostumado com isso. Com as mulheres a que estava habituado, conversa era sempre um prelúdio para um resultado previsível. Isso não significava que o resultado não fosse prazeroso, apenas que era previsível.


    Uma pena que estava quase na hora de mudar a situação e envolver a pessoa do outro lado numa conversa. Mesmo se ele não reconhecesse os sinais indicando que a situação estava prestes a mudar, o suspiro profundo de alívio de lady Alixe teria lhe dado a dica. Ele não a deixaria escapar com tanta facilidade.


    Em um último golpe de travessura, Merrick inclinou-se para mais perto de lady Alixe, perto o bastante para sentir o cheiro da colônia de lavanda com limão dela, e murmurou em tom de conspiração:


    – Não se preocupe, nós podemos conversar mais tarde, esta noite, na hora do chá.


    – Eu não estava preocupada. – Ela conseguiu sorrir entre dentes cerrados.


    – Sim, você estava.


    Lady Alixe virou-se para o homem do outro lado, mas não antes que a sandália de salto conseguisse dar-lhe um chute no tornozelo por baixo da mesa. Ele teria rido, porém doeu muito.
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